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QuANDO a Imprensa algarvia
noticiou, COI\1 palavras elo­
giosas. o Festival de Ginás­

tica, que o Clube Náutico de Vila'
Real de Santo António ia levar a

efeito na noite de 21 do corrente
mês. houve sorrisos incrédulos no

rosto de muitos, dado a amplitu-

O Clube Náutico desta vlla, é
detentor de uma tradição que
sempre honrou a nossa terra. Du­
rante anos abrilhantou esta víla,
com luzidos festivais nauticos,
atestados pelas inúmeras fotogra­
fias ainda existentes na sala prin­
cipal deste Clube. Mais tarde, se­
guindo uma lei natural, mas não

=----' PO lEI.

I ARMANDO DE MENDONÇA I

PROJECTA-SE EXIBIR AS
CLASSES DE GINÁSTICA
APRESENTADAS NO FES­
TIVÀL, EM VÁRIAS LOCA-
LIDADES DO 'ALGARVE
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SAGRes. Fe\lerelro. Pôr do 801.
Um levante fresco e lmper­

, tinente varre as cristas do
promontório.
Vi há pouco a Rosa dos Ventos,

onde o famoso Henrique se entre­
tinha, resultando do divertimento
ti missão universal dos Portu­
gueses.
Espanta,' senhores! como um

príncipe de D. João I, o rei ci­
mentador da liberdade portugue­
lila, cede os prazeres da corte, de
Lisboa, dos convívios mundanos,
a uma vida de degredado, nessa
aspereza indómita de Sagres, só
para dar chapadas de luz no so­

nho gue lhe deslumbrava o peltol
O Infante era um homem pre­

destinado, e eases não pertencem
a si, senão à História.
Mal se transpõe a portada do

forte, vê-se no terreiro uma enor­

me Rosa dos Ventos, marcada na

1'01' 1)••Alla, .,AU'D'EL.6.lII''D'NES
Aconteceu no sábado

Não sei se- estão lembrados
daquela camponesa, senhora de
um palmo de terra à beira do
caminho da aldeia onde passei
nos dias de férias. Aquela cam­

poneea idosa, uns olhos viva­
cos de ratinho. Aquela que, ven­
do os meus olhos abertos pare­
cendo um dtosoiretro todo em

fogo, me mandou logo a casa,
no dia seguinte, um cesto com
diosptros grandes como metan­
ciaso
Dei com ela este sábado pre­

cisamente no mesmo sítio em
qne a conheci. Agora não rega­
va o canteiro das flores. Agora
enxaguava uma rouptnha, Ve­
lhas amigas, conoersâmos,
- Que tal vai isso da guerra?
- perguntou-me a dada altura.

¡CO_OLUI N4 l." PACJIN.I.

terra a fiadas de pedra branea,
com pontaletes de ferro nos pon­
tos cardiais, colaterais e Intermé­
dios. Ao fundo, sobre a direita,
está a cal?ela de N.i! S.lI das Gra-
PEx..O

I DR_ CABEiAL. ADAo I
ças, onde o Infante rezava e ou­
via missa, entremeando a frequên­
cia com a da capela de N.a S.' de
Guadalupe, em gótico, no cami­
nho de Vila do Bispo.
Atravessado o forte, vamos de

visita ao faroleiro, irmão do nos­
so companheiro e amigo presti­
moso, Sebastião Murtinhelra. To­
da aquela ponta de, continente é
uma rocha selvática, espontada
em milhares de saliências como
um favo.
Chega-se à beirinha do abismo.

A altura, a luta eterna do mar e
da terra infundem um respeito
solene. Lá babco"muito no fundo,
espuma raivas o oceano contra a

rigidez basáltica do cabo. Ao Ion­
ge cruzam-se vapores, navios de
guerra, pesqueira, paquetes, de
várias nacionalidades. Parecem
lagartas vagarosas em firme equi­
librio sobre o impeto das vagas.
Desviamo-nos para, um lado.

levados pela mão da filha do fa-

rolelro, que nos chama a atenção
para os sopradores. lmaglnem 08

meus amigos nessa medonha me­
seta rochosa, uns buracos de
meio metro de largo, se tanto,
que comunicam, lê no fundão,
com o mar, a uma centena de
metros de distância. Quer dizer:
há. uma fenda na mole rochosa
em que o mar entra, que o mar

percorre estrangulado, a ponto de
se ouvir por uma chaminé cá de
cima. O efeito desse avanço e
recuo da onda nos sopradores é,
um rufdo ensurdecedor, que mais
parece um terramoto e que eu

temi, completamente desorienta­
do, a ponto de atirar' com o Se­
bastião de eangalhas, se ele se
não apoia a uma crista do ro.
chedol •.•
Mas refeito do Insólito alarme,

del-me a "er brincar com o fenõ-
(COl!i6Ll1l NA 4,8 }:IAGINA)

o tempo passou" pouco a pouco
os horizontes foram-se alargando,
a opinião popular posta naquela
apatia, com que durante anos tra­
tou o Náutico foi-se remoçando,
tomando força, para hoje estar
suficientemente fortalecida para
ajudar a singrar este Clube, na­

quele caminho a que tem jus.
,
O nome do grande impulsíona­

dor do Náutico, quase é desne­
cessário dizê-lo, todos conhece­
mos o sr. João Ilfdio Setubal, e

sabemos quão grande é o seu ca­

rinho, podemos dizer amor, pelo
Clube Náutico. E' para ele que
vão os nossos parabéns, pois só
graças à sua persistência, foi pos",
sível que nos fosse dado assistir,
a tão grande espectáculo e a tão
grande'lição de tenacidade.

--«-»--

O Salão Nobre da Capitanía do

¡Porto, profusamente iluminado,
estava completamente repleto de

I uma assistência ávida de -assistir

(CONCLUI NA 4,· PAGINA)
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. E� MABBO@OS
Um numeroso grupo de amigos

e admiradores do nosso ilustre co­
laborador e prezado amigo sr. Dr.
José dos Santos Pimenta Formo­
sinho, que recentemente atingiu o

limite de idade, tendo por esse

facto deixado as funções de no­

tário que há muito desempenha­
va em Lagos, sua terra natal, pro­
move, no dia 4 do próximo mês
de Julho. 11m banquete em sua

honra, Õ q(¡a!J'�,r§. lugar no-Res­
taurante «Costa de Oíros da mes­
ma cidade, pelas 21 horas.

Durante o &110 de 1956, Marro­
cos exportou 15.547 toneladas de
peixe fresco, salgado e crustáceos,
50.518 toneladas de conservas de
peixe e crustáceos e 12.647 tone­
ladas de farinha de pescado.
Por outro lado, realizou Mar­

rocos, por forma total, o contí­
gente de 600 .000 caixas de censer­
Vas a admitir em França sem pa­
�amento de direitos alfandegários,
exportando também 5O.000-caixas
de conserva de eardínha,

JI MINHA vida otrounscreoe­
-se às oficinas onde traba­
lho e à casa onde' moro.

Não me arrebanham os cafés e

botequins, não [requento cine­
mas nem sequer o teatro de que
tanto gosto.
Hoje a minha ternura debru­

ça-se sobre as crianças. Vão pa­
ra elas o meu interesse maior.
.Amimo-as para' ver a céu retra­
tado no seu rosto, provocó-as,
incito-as, para lhes ouoir as res­
postas tantas oeses de uma in­
genuidade encantadora. Eu gas-

UM ASPECTO DA HOMENAGBM AO SR. JOÃO nroro
SErUBAL, A QUEM S8 DEVE A ORGANIZAÇAo DO FESTiVAL

A CASA
DE CAMIL.O

HONRAR a memória da­
q ueles que, por graça
do génio, enriqueceram

o património espiritual de
um povo é, seguramente,
um nobre dever que se im­
põe à consciência de quan-

tos sabem avaliar o mérito
e o significado da lição pe­
rene dos que criaram bele­
zae sublimaram a própria
condição humana.
A lingua portuguesa, elo

de ligação e de unidade de
milhões .de almas, reparti­
das pelo Mundo, mantém
bem viva e bem altiva, a

sua gloriosa universalidade,
pel a devoção fidelíssima
dos que a servem e a de .. '

fendem na maravilhosa flo­
ração da sua vis inspirado-
ra.

'

Camilo Castelo Branco
representa o nome de um
escrito r assombroso, gran­
de entre os maiores, cuja
obra literária o tempo não
compromete, antes revigo­
ra e no-la impõe como es­

tímulo e modelo da criação
artística.
Vinte e sete anos foram

quantos o incomparável ro ..

(COIIOLUI liA j,lI PAGnlA)

to da criança ingénua, taoada
-

de mácula, que nos expõe as

suas curiosidades, que nos res­

ponde com franqueza própria,
que nos interrogo, quanta's ve­

ses embaraçosamente. Não su­

porto a criança sábia, que já
usa de malícia, que nos esprei­
ta para recolher alguma coisa
pará o sea reportório de coisas
impróprias de criança.
Os pequeninos que sorriem ou

rabulam nos colos de suas mães,
os matoretnños para quem uma

cana, um papel e um punhado
de 'terra sao distracções para'
muitas horas de aturado traba­
lho, são motivo do nosso en­
canto.
Outro dia ao entrar nil minha

sala, onde iã há muito não ia,
dei de cara com fim, agora Id
cresotdtnño que ao perguntar.

EXIfr
(A

margem trena da ribeira
da' Foupana, um aglome­
rado populacional, denomí­
nado Soudes outrora po ..

voado por romanos, de que
ainda hoje, se encontram

vestígios. Há cerca de trin­
ta e cinco anos que ali se

começou Il sentir a falta de'
àgua para o consumo pübll ..
eo. Em 1925, os habitantes
desta povoação resolveram
cotizar-se e talvez com um

pequeno auxílio da Câmara
Municipal, conseguiram
construir nm poço com oito
metros de proíundidade,
Porém, fizeram-no com

tanta Iníelicidade, ou por­
que as pesquisas toram mal
orlen tadas, ou porq ue a po­
pulação tem aumentado a

passos largos, que hoje ul ..

trapassa os duzentos e cin ..

quenta habitantes, a falta
de água continua a sentir ..
-se,

Qualquer leitor não acre­

ditara. mas, na estação in­
vernosa que acaba de pas­

(COKOLUI liA 11.& PAGIIIA)
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Bada dB anBfgla eléctrloa
da vila dB Blbufslra

Foi publicada no «Diário do
Governos um portaria que conce­
de à Câmara Municipal de Albu­
feira uma comparticipação do Es­
tado, na importância de 225.650$j
para execução dos trabalhos de
remodelação parcial da rede de
distribuição de energia eléctrica,
de bailea tensão, d,aquela vila.

própria nem que serve de exem­

pIo, o Clube Náutico decaiu, mer­
gulhou numa apatía injusta para
os seus pergaminhos de raro va­
lor; não fomos daqueles que par­
ticiparam e assistiram à antiga
�rande;¡;a do Clube Náutico, mas

fomos dos que acompanharam de
perto, o seu ressurgimento, ,gra­
cas a alguém que modestamente,
sem alardes de grandeza ou vai­
dade, mesmo sobrepondo, muitas
vezes os interesses do Clube aos

da sua vida privada, 'lutou, bata­
lhou incansàvelmente para que o
Náutico tomasse a primitiva gran­
deza, hoje apenas relembrada nas
amarelecidas fotograíias, que lhe
ornamentam as salas,

" de do programa e os seus propô- do Porto, nobre e vasto salão, que MQito, esse grande obreiro do
sitos sensacionais, que se diziam honra a nossa terra, teve lugar o Náutico batalhou, muitas decep­
revestir de um raro brilho e cor- 1.0 Festiva! de Ginástica, que por ções e tristezas vieram enevoar

reccão, si só valeu um espectáculo, digno por vezes, aquela vontade índõmí-
No Salão-Nobre da Capitania .dos maiorea.encómíos. - aa que todos lhes reconhecemos;.
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aRÉ'MIOS

FORA COM ELES!
QUANDO um mal se declara,

não importa apenas debelá'
-lo ou evitar as suas conse­
quências funestas. Quando

da doença, mal vai ao enfermo se
o médico apenas cuida dos seus

efeitos, � sem averiguar das suas
origens.

'

Revela-se, a cada passo, no pa­
norama social da nossa terra um
mal visível, que se traduz em des­
contentamento. Podem as circuns­
tâncias concorrer para que esse
mal atinga, em certo momento re­
levância especial, como sucedeu
nos últimos tempos. Porém, é jus­
to reconhecer que ele existia há
multo, porque hê muito eram já,
em subido nümero, os desconten­
tes. E o primeiro de todos - co­
mo ele próprio o confessou e
aqui o recordamos - é o sr, Pre­
sídente do Conselho.
Declarado o mal do deeconten-

tamento, o que se torna urgente,
necessário, ímpreacíndível, não é
apenas debelá-lo, mas sim averi­
guar as suas origens. e são elas
de natureza vária.
Comecemos, hoje, pelos gré­

mios - os organismos que, inte­
grando-se na Nação estruturada
corporativamente, agrupam, de

(CO:KCLUI NA 3,· PAGIlU)'
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MARCO POSTAL
Pedem-nos vários assinantes, o

favor de solicítar-mos às autori­
dades competentes, a conveniên­
cia da instalação de um marco

postal, frente ao Apeadeiro do
Guadiana, pois ficaria situado
num local previliglado para os
turíetaa,

--

UIR HO PQÓXIJJiO BamERO:
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BRRe-es
DE PES6A

E:M: PLÁSTIOO
Ê já sabido estarem deterrnína­

dos materiais plásticos, a set' em­
pregados na construção de cas­
cos de iates e em 'embarcações
de salvamento de grandes navios,
de comércio. A par eceu agora
uma firma dinamarquesa a infor­
mar que projecta construir, igual­
mente em plástico, um novo tipo
de embarcação de pesca, A em­

barcação em projecto terá um

comprimento de quinze metros
e uma velocídade entre doze e
catorze nós.

i: .:_ ê':;: sus :Z:, ¡t: : : iê 7 4 ; CCJ. :j ;
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Por iniciativll cio Sf. Manuel MOVIMIENTO �A 'O�
(CONCLusIo n.o. i.a PACINA) Bravo', realizou-se na sua'Quinta' eI� 'tlila a.aI el. Santo Ántónlo

sar, só .no dia 28 de Janei-
das Caeadeíras (Cacela), no pas- De 19 a 116 de Junho:
sado dia 22 do corrente, um 'es-

ro é que o referido poço se plendido almoço, a que assistiram TRAINEIRAS
reabasteceu de água sufí- grande número de seus amigos,

.

pDI' 8�m'an'a ciente, para satisfazer as que especialmente convidou, não
'Iii' 'd d d h bi

só desta provincia como também
necessi a es os a itan- do Alentejo, dondese deslocaram
tes, até essa data, quando prepositadamente.

la vibração que as leva ao estes acabavam de regres- Todos os convidados, foram

coração e à estima de to-. sar dos seus trabalhos agrí- unânimes em reconhecer a forma

dos nós. colas, e pretendiam matar gentil e atenciosa como foram re-

Mal's vale 'a modéstia a sede aos e
..

ti cebidos. pelo sr, Manuel Bravo,
. S us anImalS, 1- elogiando igualmente o suculento

honesta do que a vaidade nham de recorrer aos po- almoço.servído na aprazível Quin­
balofa. . ços d u�s pequenos hortejos ta, com o seu encantador arvore­

Vale mais um jornalista que existem próximo, o que
do e a magestosa alameda, onde,

com parcos conhecimentos traz sempre grandes abor-
com inegualãvel carinho, crescem
as mais lindas flores.

linguísticos, mas que é recimentos para os senho- Durante o almoço trocaram-se
objectivo no noticiário ou rios. Como o inverno foi de diversos brindes, elogiando a ma­

reportagens que produz, do pouca chuva, quando se gnffica Quinta, e a gentileza do

que sumidades alfabéticas aproximou o mês de Maio sr, Manuel Bravo.

que apenas se preocupam já o mesmo poço �e encon- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

com o sensacionalismo 011 trava completamente esgo­
com a ofensa pessoal, seiñ tado,
curarem de praticar [orna- Aqui deixamos este 'cru­

lismo consciente e constru- ciante problema à mercê de

tivo, quem de direito, para que
E' mais lucrativo para a lhe dêm a solução que tan­

comunidade escrever terra- to carece, o, que não deve

-a-terra, de forma que to- ficar em esquecimento par­
dos nos compreendam, do que o mês de Agosto está

que ageitar longas tiradas próximo, e os poços dos

oratóricas, tremendamente horte j os aeima referidos
bem escritas-mas incompre- correm também o risco emi­
ensíveis para o vulgo. E não nente de se esgotarem.
devemos esquecer ao esere- Aqulnal Gustódlo
ver num jornal, que oevul-�
go:. é precisamente o que r-IL!J"","",�,,",",,�NM"""'''''''�,,",\NW[!)
mais vulgarizado está en- i 'i
tre nós, infelizmente. I eINS" FOZ. i
Não é preciso ser douto-' s

00---- ----00
rado em letras para ensí-
nar regras de boa educação Hoie, o extraordinârto filme
d b I

dramático AMAR·TE-E/ SEM-
e e oa mora, nem tam- PRE, com Maria Schell e Rat
pouco se exige doutoramen- Vallone.
to para que se aproveite A comouente história de duas

das lições, irmãs que amam ° mesmo ho-
mem, um clebre otottntsta.

Independente da boa ou •

da má escrita, o que impor- Terça-teíra, o excelente filme
ta, sobretudo, é que as H- português A ROSA DO ADRO,

ções não custem dinheiro. cam Maria Lalande, Oltueira
Martins, Elsa Rumina, Tomas

José dos Santos MarqUIS :ec':��:��: Adelina Abranches

(CO,CLU5IO nA l." PAGIU)
•

Alguns desistiam. Era a morte'

.frlmeito não soube que respon- Ele, Bspârtaoo, não podia desis­

der-lhe. De alegria - e de es- ttr, Marcara uma entreoista com

panto. O futuro, tmpossioet faltar I A
_ Qual guerra? tJgua escura e a carne podre?
_ Sim, isso que disiam que Pois sim. Tudo menos deststtr.;

ia haoer guerra. Acho que era Eu, sem apetite nenhum. Um
uma tolice. A guerra só d boa quase prazer em deixar-me

•

para o� graúdos. Bu que tenho it à rola. Vómitos só à otsta das Quinfa-teira, em cin�masco-
filhos e netos nao me dirá a iguarias que para mim amora. « NOTICIAS DO ALGARVE. pe A 23 PASSOS DO AB/SMO,

aenhorQ para que dlanho queria somente preparam. Os pratos
com Van Joñnson e Vera Miles.

IU uma guerra?
...

. bonitos, como se fossem arran- VENDE-SE IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

rs�ea:e:e�:Vattlgó':ie;:e/�':;nPa� �:ff¡�:a� :0":,: ���i��s,i�U:!���� na FIGUEIRA DA FOZ: <,"RU3UNAL;·l:'J'.t111I:ClA::ti
ISm ao,ber poi'qun A cantar ra raspada, a salada, a hortali- Tabacaria Pessoa

"

'GlImlr·.:C··I·o d·.',y·lla RI·I·".".'S'an:·to·:A·n·t".'.ntl
.

coisas "m sentido, atto Sem ça. E uma r�pugndncia mortal. u

. /Jaber p'()rqu4? No fundo, eu sa- él fechar-me a garganta com sua -------------.:
.

-ft.
.

.

Ú·
,

'

;.
.

=�� f�lJt�â:0a:,':,Zh���03:t�r�� m�a�e!:;r.:�de ser, Manuela. rOIO'I·aOI'O'LOIOIaOnOl:': ::'.'!'...

,'� D('n,,' �p'Ubnl·I'c:·a··�ã·.'O••..I).. -. 0.. ·.· ..PO& humildes, ignorados, torte». Lembra-te de Espártaco. Da car. 11' &I 'I'

Inoenclvell. ne podre, da dgua nojenta. 11s-.
.

..
..

pdr/aco estd a olhar para ti, . '. P�lo ,·tribunal
.

Judicial .

o. livros Influem nllo v�sP lJstd a perguntaf s� I '.

.' d,sta CoUlarca pendem u�s'
nllo tens oergonha, está a di,er I As melhores tintas para ... autos. de Execução Sumaria
que tujo ht! o direito de· sefj�s 1 d " 1 E
.piegas. Espera que ele vol con� nay os e pesca e comarc o em que são: xequente--
tar-te nooamente �omo era nas'

. '.
.

. António Hernado Argelino
minas fie cobre... ��\t If Júnior e Executada":'" Mar-
Manuela segura o pilo e o celina do Carmo Madeira,

garfo. Ataca lentamente ° pra- viúva r p
.

tá
.

'd
to eolof/do. Ardem-lhe as faces,

I p O rle ria, reSI en ...

ndo apenas da febre. Tambtm
.te 110 S.ftio da �onte Santa, .-----------------------

..

do pra.er da vitória. fregueSia de' VIla Nova de ESOOLA DE CORTE, 'ATELIER DE ALTA· COSTURA,

Maria maauela lIua.' TINTAS PAR.&. A. Cacela, dêste Concelho, e BORDADOS A MAo E A MAQUINA, PLISSADOS, CHA·
A 4 neles correm éditos de 20 la

C6NSTRU�lO CIVIL dias a contar da data da 2& PtoUS, FLORES E PEllAS, CERZIR E PINTURA, DE

e ültima publicação de pre- M.ME IRE-ITA ALVAREZ,sente, citando quaisquer ..

credores desconhecidos da
dita executada, para no pra­
to de 10 dias, findo que seja
o.dos éditos dedutirem, que­
rendo, os seus direitos, nos
termos dos artOs. 8640 e se­

guintes do Código de Pro-
cesso Civil. \

\

Vila Real de Santo Ant6.
." -� 10 itio{í6 de Junho de 1968.

O Chefe da Sectio
kelino AÚlustô Lança

Verifiqueii
. O luit de nireito,

Vitor Manuel Leite Marrelros

u-O�
.

'
'.

P E S S OA I S
Partid•• It Cheg.d••

Acompanhado de sua esposa,
restressou de Lisboa onde foi sub­
metido a uma melindrosa inter­
vençãe cirúrst1ca, o nosso estima­
do amisto sr. Diamantino M. Bal­
tazar, a quem desejamos feliz con­
"alescença.

• «De que vale saber a lín­
gua gramaticalmente, se

.

ela não se articula ao

�onteuto espíritual que
,e chamada a exprimir?

LIngua, organismos vivos
eis o idea/- que o mas

é língua vazia,.
'

Este"e nesta víla, por curto es­

paço de tempo, o nosso prezado
auinante na capital, sr. enst.o

, João Eusébio Damasceno Bote­
quilha, tendo reSlressado a Lisboa,
doncie sestuiu, fioie, 'liagem para
Moçambique.

..

. .

Acompanhado de sua esposa
encontra-se nesta 'lila, o nosso

prezado. amisto e assinente sr.

Helder Santana Toledo, residente
na Co\'ilhã. CONQUANTO o conheci-

• mento da língua seja
Encontra"se entre nós, o nosso uma necessidade para quem

prezado assinante sr. Emilio Gar- e er ã é di 'b
ela Ramirez, importante inciustrial

s eve, n o con' ição á-

de conservas nesta 'lila e em Ma- sica para ã- expressão de

tozlnhos. idéias e de conceitos:

.• . Quantas vezes repara-
Retirou para Leça da Palmeira, mos em preciosidades lin-

acompanhado de sua esposa e fI- .' .' � .

lha, o nosso prezado assinante sr•. g�llstlcas que tem o sabor
José Pedro dos Santos. a fruto sem sumo? Pelo

• contrário quanto português
Sestulu para Luanda no dia 28 deficiente exprime elevados

do corrente mês, o nosso preza- concei tos filosóficos ou' de­
cio amisto e assinante sr, José fende claras e insoíismáveis
Branquinho Parra. '.

doutrinas?
•

Tem passado Incomodado de - Vale mais um jornal so-
saude, o nosso .eolícíto corres- frivelmente 'redigido com

pondente em Tavira, sr, Manuel ideais nobres e assuntos
Alexandre dos Santos Júnior. que verdadeiramente inte-

• ressem ao comum dos mor-
Ti'lemos o prazer de cumpri- tai d f lh

mentar : na nOS88 Redacção .
o

ais, o que o as correcta-

nosso prezado assinante sr. Au- mente escritas mas que, no
gusto dos Santos Quintino. entanto, não possuem aque-

Conta Gotas

H68e '4 o destilto mafalJllltoso
d081tIJra�. Influir no� homens,
no caminha dos homen�. Hu, por
,zempló. Um do� lioroB que
mais lilflu,nélara'ffzamillha ado­
lese'nela foi um romance sohr,
II Dlda de Espdrtaco, o ,scralJo

que tentou a liberdade. O capi­
tulo da¡vlda flas minas de cobre
no norte de A '¡rica estaDa, no
p'rdpr/o romance, marcado a

lerro e 101JO. Indelevelmente Es­
pártacq possula o seu pÚcaro
de dgua choca de raç�o. A te­
feiçllo diária era con�tituida por
carne podre de edes e de outf03
nnlma/5.Embora repugnadO, Es·
parttlco comia a carns podre,
dl,tribultl o mala raciottalment'
pOSl{vel pela«'I� horalJ do dia,
o plicaro de água peçonhenta.

• NOTIcIAS DO A LOARVE "

veNDE-sE EM LtSBOA

a. f.ltaoarll .alua•• " e.'

·M. Almtrahte Retsl �2·C
(a08 Afijos)

-

Depositário nesta Vila:

mllOEL DI IILlllDmlllUEI
Avenida da A.públloa

Ttlefolle 11 -

.....

A D U.-B O S
SUPERFOSFATOS 1B %, 1 a '/.' 42 �/o
em p6 e granulados.

SULfATO DE AMÓNIO· ...... do Amo­
niaco Português e de cCOBELAZ ••

NITROCALCIAMON tCOBELA%»­
com 20,6 % eJe azoto (metade ní­
trico e metade amoniacal) con·

tendo cal.

SUl'ONltAAfO O£ AMONIO tCO­
BELAt, - com 26 % de atoto(7 0/
nítrico e 19°/. amoniacal).

o

NlfRATO ,D�'CAL-com 16,6% de
atoto mtrICo.

CIANAMIOA CÁLCiCA ...... SULFATO
O� POTASSIO II CLORETO DE: PO·
TÁSSIO. .

ADUBOS QUfMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

J

FÁBRICASGRANDES EM

l,o,lt6rI0'1

Rua Victor Cordon, 19, 1.�·t.lsboa
Telefones:

56 64 26·5(3 64 27 -56 64 28·õa 64 29
50715·5 or 16·307 17

1'.1•••• 1 " ••p.o·» - Llaltoa

SETÚBAL

"lUU.q:sTtBGSllh El a C%N'rA
ALIMA ClUe contem radicalmert­
te todas as HÉEIolIIAS, ,,]3RAt1-
lUt:aGEID é garantida com as­

sistência técnica ,ratuita pelo
lNSTITTJ'l'O HERNIARIO tOB­
"lll'GU!S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Te1efone .5 39 54

Depósito em FARO

Largo .de Camões, 10

Telef. 255

Surdos
Novos Moderos de aparelhos,
tlovos l11odelo� de ÓOULOS para
ouvir, novos pre¡os 110 a:cart�
de todos. Na defesa dtls vossoS
interésses consultem ° INS'1'I'1'TJ­
'1'0 HERNIARIO POllfUGt1!S
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

,..

Tufão •

Vulcão.
Sul. .

Infante •

Janita .

Brisa .

Liberta. . . .

Leste, • • • •

Sr." da Encarnação
Pérela do Guadiana
Norte • .

Tozé. . .

Cenceícaaíta
Raulito. . •

Maria Rosa
Agadão. • .

Amazona . .

Praia do Vau .

Total. •

103.600$00
98.730$00
91.750$00
76.525$00
69.120$00
62.760$00
60.205$00
57.290.$00
55.630$00

,

46.470$00 '

42.930$00
42.897$00
40.300$00
36 795$00
32.990$00
31.105$00
25.690$00
21.3S0$OO

• 996.137$00
--<-)--

IIItum da eo.ta tIIl.arYla
'

CABO. DE SANTA MARIA'
52 aluns, 5 atuar­
ros e 1 albacora.

MEDO DAS, CASCAS
30 atuns. • .

Total . .

HBR01\OB
Ne) ALGARVE 51.458$70

Vende-se, denomiada
Monte do Sol e anexas, si­
tuada na freguesia de Aleou-·
tim, com a área de 262 hec­
tares, composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bastante olival, grande
amendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto. com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de­
�endências agricolas, e tem

Iigação telefónica privati­
va n." 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aos do­

mingos, a partir de 23 de
Março.
Dirigir proposta ao Dr.

J o�é Gonçalves Fagulha,
Bela que reserva o direito
de as não considerar, se não
lhe convierem. '.

26.894$00
78.352$70

--(-»-­

Moylm.nto fl. finio. ao 'orto
fl. 'tna a..1 fl. Sallto tIIatólllo
Delila lIr de Junho

•
Entrados:

STARLING, Inglês, de 1.356 ten.,
de Bristol, com folha de flandres.

BE�EM, Francês, 1.101 ten., de
Lisboa, com carga em transito,

MARIA CHRISTINA, Português, de549 ton., de Lisboa, vazio.
Sa.ídos:

STARLING, para Bristol, com con­
servas.

BELEM, para Marselha e Génova,
com cortiça e conserras.

MARIA CHRISTINA, para Lisboa,
com minério.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço 'Permanente, de

28 de Junho a 4 de Julho-a Farmá·
cia, SILVA, Rua Miguel Bom'tmrda
- Telefone, ,64. .

MOIJORBS
. ", t. ",J�U(jK" .;';

,' .

'SObINDERS'
(jATe'RPlbbAR

hlSTER

.
.
das, m�r�3. '

'.

..
,

:'(n. Y�T�(iN
....

','

·,·.·.lJISTER
"K Ob iiER,"

.

V I.b bIBR S
,WIStONSJN

Ant.es· de comprar consulte a

AGENCIA' COMERCIAL" E'MARtTIMA DO'SUL
. YILI REIL DE BRKTO BUd.IO Telerone 76

RUI da Boa Vista, 69, 3.°, esq., a S. Paulo - Lisboa
CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS

.

Tenho � prazer de anunciar que foi con­
cedldo os Dlplomas de Professora e Directo·
ra para poder diplomar corte, costura, bor­
dados, chapéus, flores e penas, à M.mc Ma··
ria 10s� Fontinhas, residente em Carriçal,
Aljezur, Alaarye, pela qu"l tomo inteira re�

ponsabilidade.
'

.

Toda! as senhoras que desejem tirar o

corte em suas casas podem consegui-lo com

o liyro de .Corte Internacionah, ao preço de 75$00, à venda na

mesma Escola é manda·se· à cobran,ça para toda a parte do Mun­
do. gnsinaase o Corte o Pliisados por correspondência, pràticamen­
te e d'-se o diploma de professora. Aceita-se todo o género de
trabalho. F'aiem.se moldes e metem·se Yestidos em proYa.

RADIOS E TELEVISORES

NOAOM�ND
MODELOS-1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 66 - Telef. 76

VUa Real de Santo Ant6nlo

ri =



NOTíCIAS DO' ALGARVE 3

,DOS GRÉMIOS
O NOSSO ASSINANTE E CONTERRÂNEO F O'R li COM EL f S I

R�f�El GOMES NETO . ,

(CONCLUSÃO DA L" PAGINA) aqueles a qu�m foi .conñada, a
acordo com as diferenciações im- direcção de tais grémios.
postas pelas actividades profis- Esses maus dirigentes, atrai-
sionais, a classe patronal. çoam constantemente e repetidas

vezes a causa corporative, dandoTêm uma missão a cumpelr, os assim origem ao descontentamen­grémios. 'A I t a missão, porque é
to. Atraiçoam-na, quando se rele­

fundamentalmente social. Cum-
vam adversários do Corporatlvís­

prem-na, de facto? E cumprem-na mo, através de atitudes que assu-
bem? Resulta, da acção por eles mem. Atraiçoam-na, quando mos­

e ••• estou certo que se V. Ex." publicar nas colunas desenvolvida, aquela colaboração tram não conhecer, nem sentk,
de (Notícias do Algarve .. um alvitrepara que cada vilar- actuante que se torná índíspen- riem'viver-porque importa vi-

sãvel e que está na base da har- vê-los a todo o momento! - osrealense ou amigo dos Bombeiros contribua com Cuma monia cristã, do ·bom entendimen- ideais de justiça social que infor-pedra de 'dez escudos», a exemplo do que fez o jornal to do capital com o trabalho?
mam o Estatuto do Trabalho Na­

(Gazeta do Sub, o êxito não ,será menor ao alcançado Recorrendo a exemplos, é fácil clonal, Atraiçoam-na, quando ne­

pelo referido jornal, tanto mais q ue esta causa é bem di- responder afirmativamente a es- gam e combatem os beneffcios da
ferente daquela, e assim se ajO udará a erguer o tão ne-

tas Interrogacões, Todavia, ,p!>r previdências social que se colhem
igual caminho - recorrendo pois, através dasCaixas Síndícaia e doscessário quartel para as instalações dignas daqueles q ue também .a exemplos - se conclui dos Serviços Médio-Sociais, pro-dão a sua vida pela vida dos outros. pela negativa. Donde a ímpossi- curando ainda, por todos os meios

Neste propósito, junto envio a minha (pedral, espe- billdade de formar uma opinião subtrair-se ao cumprimento dos
d d

.

d N' AI firme, através da generalização deveres que a organização da pre-ran o que to os os assinantes e ( otlcias do garve I dos exemplos colhidos. . Vidêhcia lhes impõe, como pa-não deixarão, .de prestar a sua colaboração a esta justa Há dirigentes gremiais qlie''11ão, J�9,es','5�traiç�ilm�na, .quando .se.
causa 'dos Bombeiros Voluntários da nossa tetra .•. :.. cumpram a sua alta missão social, opõem ao rea¡,:,stam�nt.o de orde-Nestes termos nos escreve o nosso conterrâneo Ra- E não se limitam a não cumpri-la, nàdos e salários, fmgmdo 19no­
fael Gomes Neto. Muito gostosamente aceitamos a sua porque chegam mesmo a atraí- rar o agravamento do custo de

coa-Ia, Será esse um motivo bas- vida para que eles próprios con­ideia e, agradecendo todo o interesse manífestado, a Ian- tante para que se condene a pró' correm. Atraiçoam-na, quando evi-
çamos à consideração dos nossos prezados assi nantes, pría . doutrina? Aqui, concluiu-se tam a celebração de acordos ou
leitores e amigos, na convicção de que porse tratar de pela negatívatnão.nãoé ease mo- contratos colectívos de trabalho,
um movimento de reconhecida utilidade geral, ela será tívo bastante, uma vez que a dou- indispensáveis para a melhoria

trina paira muito acima· desses das condições de vida de todosdevidamente compreendida de modo a que se possa aju- desvios, dessasatracções. Os prín- os trabalhadores das artes e dos
dar, os nossos Bombeiros a construirem a sua Sede - a clpíos é que são falseados por oñcíos. '

Sede de uma organização que persiste em servir desinte-� Atraiçoando a causa corpora-
ressadamente a população nos momentos de adversidade. Uva,

.

esses maus dirigentes são
Fica, pois, lançada a ideia: UMA PEDRA DE DEZ --""""

............----.....-...., declarados e' reconhecidos ini-

B RAN D E mígos seus e também se relevamESCUDOS PARA O· QUARTEL DOS BOMBEIROS
BEBA '. intransígentes adversários do re-VOLUNTA'RIOS. gime. No fundo, odeiam Salazar,

A todos quantos queiram cooperar nesta campanha A QUALQUER HORA.' -o primeiro dos trabalhadores
informamos que os valores das «pedras» podem ser re- M A S B E B A e O M •

'- sÍ) porque o sr. Prefside�tet.doConselho quer que se aça ¡US Içametidos ao nosso, jornal ou para a Rua Conselheiro
a todos. E odeiam também osFrederico Ramirez, 21, nesta Vila. 'mais directos colaboradores de

t11IJ1II11I1JilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllliillllllllllllllllllllllllllllllllllllIII 111111111111111111111111111 ,�aJ:��;f�sc����!�:V:i�e�:�:i;��

'A ·C·A'. ,.SA� DE "CAMIL O'
retadefazerjustiça, de defender
os desprotegídos, de tornar fe-

.

liz a vida de todos os portuguesea,
..

Eis equi· uma das causas do
descontentamento, uma das ori­
gens do mal que não importa
apenas debelar, .pois que é preci:
'so evitá-lo. O descontentamento
é gerado pela traição duns tantos,

: dos maus dirigentes de certos gré­
míos, Que fazer? Isto, apenas:
_!, Fora com eles! Fora com os

traidores!
,

(Do «õtarto do Norte»)

EM PRÓL DOS BOMBEIROS

RESIDENTE EM FARO, LANÇA O ALVITRE DE

UMA CAMPANHA EM PROL DA CONSTRUÇIO
DO QUARTEL DOS NOSSOS B. VOLUNTÁRIOS

(CONCLusio DA l." PAGIN .. '

mancista, torturadamente,
viveu na Casa de S. Mi­
guel de Seide, em pleno
vergel, minhoto, no isola­
mento favorito das serra­
nias e de uma paisagem
dramática, desoladora.
Ali, o autor da «Brasile-i­

ra de Prazlnss escreveu al­
guns dos seus mais notá­
veis trabalhos que lhe de­
ram glória e respeito; ali,
sofreu as mais pungentes
dores, Iísicas e morais, que
remataram na tarde trágica
de 1,àe 1unho de 1890.
A G�SIJ de Gamilo qu� uma

latalidade caprichosa, espe·
lhou pelo correr dos anos,
a desgraça. inominável do
próprio escritor, urgia trans­
forma'r-se, em boa verdade,

, num genuino museu çami­
liano, isto é, uma perma­
nente e frutuosa evocação
da memória do genial pala­
dino da língua portuguesa.
E assim, graças à dedica­

elo consciente e esclareci­
da de organismos ofieiais,
nomeadamente o Secreta4
riado Nacional da Informa-

ção e a Câmara Municipal
de Famalicão, reconsrruíu­
-se, em absoluto respeito
à traça primitiva, a última
moradia de Camilo Caste-"
10 Branco e cuja inaugura­
ção se fez, solenemente, em
cerimónia oficial, no pas­
sado dia 18. presidida pelo
Ministro da Presidência, e

a que assistiram, também,
o Secretário Nacional da In­
formação, os dirigentes do

municipio de Famalicão e

inúmeras individualidades
de represen tação i 11 tel e­
ctual no País.
Nos discursos, então proa

feridos, em que se subli­
nhou a notável ora9ão do
Sr. Dr. Augusto de Castro,
exaltou-se, com o brilho e

dignidade mereoidos, o vul­
to ,gigantesco do homem
que legou à 'sua Pátria o

, maior· e mais 'nobre dos
tes ouros: agarantiade imor­
talidade de uma língua que,
com Camões e António
Vieira, Camilo, definitivag
mente, universali.tou.

Manuel Dias Sequeira
& Manuel Viegas da Graça, Lda.
Para os devidos efeitos se públi­

ca que par escritura de 21 de Ju­
nho de 1958, lavrada nas notas do
Cartório Notarial de Vila Real de
Santo António, foi constituida uma
sociedade comercial por cotas de
responsabilidade limitada, entr e
Manuel Dias Sequeira & Manuel
Viegas dá Graça, que será regida
pelas cláusulas e cendições dos ar­

tigos seguintes:

1_·

A sociedade adopta a firma ..Ma­
nuel Dias Sequeira & Manuel Vie­
gas da Graça, Lda,» tem a sua sede
nesta vita, onde será o seu estabe­
lecimento comercial, começo na

presente data, duração indetermina­
da, sendo os seus 'anes sociais; os
eiv�s.

:a_u
� ... ·��"oJ�-"\t;" .flt -:"r ;-

O seu objecto consiste na explo­
ração do comércio de .Frutos, hor­
taliças e legumes, cereais, lenhas;
palha, carvão, estância de madeiras
e outros materiais de construção,
peixe fresco e marisco (mercador
de), sem estabelecimento e Camião
de carga (alugador de)» podendo
explorar qualquer outro ramo de

, comércio ou indústria de livre exer­

cício, em que os sõcíes acordem.

8_·
,

O capital social é da quantia de
5.000$00, em dinheiro, dividido em

duas cotas de' dois mil e quinhen­
tos escudos, cada uma, subscritas,
cada uma delas, respectivamente
por cada um dos dois sócios, e

acham-se integralmente realizadas.

4_°

Não serão exigíveis prestações su­
plementares do capital, mas qual­
quer dos sócios poderá fazer à caí-

Empresta_'se 'ql;lalquer
quantia s/ hipoteca a 6 -t.
longo prazo.

I. Pahna & Silra, L.da
R. S. Nicolau, 59-2.°
LISBOA
Telefone 566768

xa, social os suprimentos de que ela
carecer, nas condíçêes que forem
acordadas. ..

5_°

A gerência e administraçãe da
sociedade e a sua representação em

juizo e fora dele, activa e passiea­
mente, fiéa �a cargo de ambos os

.

sócios, que, desde já ficam nomea­
dos gerentes, com uso da firma, sem
cauçãe .e com retribuição ou' s�m
ela, conforme for deliberado.

§ único - Para que a sociedade
fique validamente obrigada, basta
que os respectivos documentos .se­
jam assinados, com a firma social,
por um dos 'gerentes, aos quais lhes
é expressamente proibido'assina­
rem com a firma social em fianças,
abonações emais responsabilidades

'

alheias aos negócios da sociedade.
-, ,�- .-

If.,.-
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A .cessãe de cotas, quer' total,
quer parcial, a estranhos, só pode.
rá realizar-se no fim do ano social,
ficando reservado ao outro sócio ou
a quem 'o represente o' direfto de
preferência, pelos valores do último
balanço.

, § único - o sócio que pretender
ceder a sua cota ou parte dela; de­
verá avisar o outro sócio OÜ esseus

representantes,_por meio de carta
registada, com aviso de recepção,
de que pretende fazed': cessão, e se
8 outro sócio ou os seus represen­
tantes não pretenderem usar. do seu
direito de preferência, ou lião res­

ponderem, pela mesma via, no pra­
zo de dez dias, fica line para fa­
zer a cessão pretendida;

7_°

A sociedade não se díssolre pelo
falecimento ou interdição ou vonta­
de de qualquer dos sócios, mas,
apenas, nQS casos marcados na Ieí
de 11 de Abril de 1901, dependen-

. do, porém, a sua .díssolução por
acordo, apenas de metade dos TOtos
do capital social,

s.o

No caso de falecimento ou inter­
dição de qualquer dos'Sócios, a SI»>
cíedade continuará com es herdeí­
ros ou representantes do sócio fale ..

cido ou interdito.
.

§ único - E' dispensada a auto·
rização da sociedade para a diVisio
de cotas entre os herdeiros do.s 56-
cios;

,

9;.tI
anerá um balanço referid� a

trinta e um de Dellembro e os lucros
Ifquidos a.purados, depois de. dedu.
sidol cinco por cento para fundó dG
reserva legal III qualquer outr� per�
centagem para qualquer outro fun ..

do, serãQ repartidos, bem como as
perdaa, entre os"sócios, na propor ..
eão das SUaS respectivas cotas.

.1Q ..
•

As assembleias fefibl IOfa 'dos
casos em qUI\! a lei exija outros rec

quesitos especiais, serão convocadas
por cartas rellistadas, com aviso de
recepção, dirIgidas aos sócios tou¡
a antecedencia de oito dias�

11_0

Em tildo o onlis8o regular.o as
disposiç6es legais aplicáveis � as de�
liberaç6es ,tomadas em reunião dos
sócios.' ,

Vila Real,de Santo Antônio, 26
de Jun�o de 1958.

O Ajudanto do Cart6ri0t
ManUel, el,ment,

A�II't'l(ile flute 10fflll de ar.,nde
exp.l'1ií1IJ em todo (I Par..

'

IIllllJlUllIIlIlIIlIlI!!llIl!IlIllIlIIl!lJIl!!lil!lIJ1l1l11l1l1l1J1

À LÂMINA ALfMÃ
QUE- LHE PRO.
.PORI:::IONA UM"
BARaA BtM fliT••
bE com SUAVE
� AGRAbÁVEL !
LHE OFERECE NO·
TAS OE 500$00
100SOO 50S00 !
20$00 i SE tN.
CONTRAR A
SENHA UNARA
TROQUE·A PELO
PRÉMiO coms-

'

PONtHNTC

Agente Distrital:
José Dias Costa. Júnior

'1'E"EFONE 307

Bua Bbolm BSGUnçIO, 3a - FARO

O ,«Ilottol.. .0 Ala.rye»
...Il•• • •••m Olhão, Il. Itl..,a­

Iioo-__'''''"�''''''''''"._'-''"'''_.-....;t_._a_'__
'

...··id ri. e.p.la, Rua .0 eom'rolo.

Aviso ao Comércio

lOSt RODRIGUES CUSTODIO
lhforma todos, os comerciantes do concelho de ,Vi..

la Real de' Santo· António� que a partir de 20 do

corrente mês de junho, de 1958, foi inscrito no

respectivo' 'organismo c�mo Révendedor da

ceompanhia Portug'uesa de Tabacos,

E 'C'" ::-,-" .•�::" '."C -:':.:-""
•

> C·""::-. ',::C'
... _,4 ... - ....

4:1-\., Tabaqueira»
no seu·, novo estabelecimento na

. Rua Dr. losé rrantisco Guimarães,. 27

VILI HElL DE SANTO INTONIO



CHAVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORtiZ MALPIQ'OE

FERIDASDE AMIGO&

BEIJOS DE INIMIGO

Dista S. JOãO Crisóstomo que
mais valem as feridas feitas
por um amigo do que os beüos
recebidos do não-amigo.
E o santo - como «boca de

ouro." que era - disse bem, por­
que observou bem. Das feridas
que os amigos nos causam po­
de vir-nos a salvação - porque
no-las faeem para ••. nosso bem.
Dos betios que recebemos .dos
nao-amigos vêm-nos sempre a

desdita, porque no-los dão pa­
ra ..• seu bem. O amigo fere-nos
por amor de nós próprios-diz­
-nos verdades que nos curam,
quando nos faz uma critica par
pleín texte, sans mettre glose.

O não-amigo, aqui e além. li­
sonjeia-nos, adoça-nos a boca,
não para nos servir, mas para ...
serpir-se, não por amor de nós,
mas por amor de si mesmo. O
amigo, que o é de verdade, está
sempre presente na nossa otda
- até mesmo quando esta nos é
adversa: amicus certus .•. (o res­

to vem nas folhinhas cor de ro­

sa do Petit Larousse), O não­

-amigo só está na nossa 'vida,
quando dela pode sugar polpa
que o engorde. Trata-se tu cá tu
lá connosco, quando nos encon­
tra na prosperidade, Volta-nos
as costas, quando nos vê a bra­
ços com a adoersidade,
Psicologia de todos os tem­

pos, e de todos os lugares.

ORATÓRIA

Multo cómica a prosa orató­
ria das [estao solenes em que
um senhor grave apresenta ou­

tro que vai perorar. Quem não
cair em tndiferença total, ouvi­
rá fatias de eloquência como
estas:

fl. •••Moço prometedor como
um sol claro em dia de prima­
vera. Ele fará fecundar campos,
desabrochar [lores, irromper
perfumes».

c
•••E a sua palavra fluente e

harmoniosa, voz fiel de uma in­
teligência prtotlegtada ... »,

« ••• A rrastar-nos-â no aestum­
bramento da sua luz radiosa .....

O apresentado delira com o

elogia•.Todos têm os olhos pre­
gados nele. Acabou a apresen­
tação. Ovações prolongadas.
Cabe agora ao apresentado re­

tribuir. E é fatal que comece:
cAs palaooas imerecidas de

Sua Ex.a ••• "'. E declara-as fl­
lhas da amizade, considera-as
pinguoa de miolo filosófico, e

expressas num estilo que ê ou­

vtr e pedir por mais. Depois, jd
nós estdvamos quase a dormir,
quando ouvimos esta imag(#tn de
arromba - que é O' remate.'

(l ... Sua Ex.a é que ficaria
bem neste lugar, Quando hã
tigulas reais que podem escon­

der o sol nas suas asas, águias
que ooam tao alto que quase to­
Dam O di()lno as aves Implumes
fleam no ninho a ganhar forças
e a aprendeN),
Quem assim lata d tl dIJe im­

p'lume, que, atta», ndo se detsou
Ilcar no quente e folo dd ninho;
tJ aprender. Quanto à águia, que
Dlluitl a eirada etoquente; sen­

tiu·!te, toda ela, petCorret ,(Jor
um fluido de prater.
No final, os rJoliJ oradores sdo

efusivamente cumprimentados.
A 'guia e avesinha implume im'>
pam de satisfaçãO.

G A M E I R O. L- I .a
COMPRA E Vet,mE
PROPRIEDADES

HIPOTECAS
Av. da Liberdadê, 144·�.ó
Tel. 866031 LISBOA

• •

�I
·

ALGARVE EM FLOR

AO LUAR ..
O TEMPO

No passado domingo, primeiro
domingo que atraiu grande núme­
ro de pessoas às praias e aos

campos ribeirinhos, pareceu-nos,
que o Verão, neste seu primeiro
dia, ia, finalmente, dar um ar da
sua graça e assentar arraiais du­
rante toda a semana; tal, para mal
dos nossos pecados, não aconte­
ceu, e, após a canícula ter permi­
tido grande consume de bebidas
refrescantes, o tempo friorento,
as nüvens carregadas e os chuvis­
cos a que o povo chama «molha­
-tolos», voltaram, contrariando as­

sim, os que já acreditav-am num

Verão sem chuva. Ouvimos, há
dias, a propósito, esta frase que
transcrecemos: aque diabo! que
chova durante li semana, mas qua
faça sol (e calor) ao domíngo h->
porque, leitor, o lisboeta gosta de
passear aos domíngost

CONCLUSÃ'O DA r.' PAGINAl

meno, pois atirando com qual­
quer objecto leve para os buracos,
um chapéu, p'. ex, ele vem projec­
tado a muitos metros de altura,
como as escórias dum vulcão.
Um quilómetro adiante é a po­

voação de Sagres onde se vive
de pedra e água salgada, de belo
horrível e pesca arriséada, visto
não haver um palmo de terra on­

de se possa plantar uma couve!
Subimos ao farol, que é baixo

e pouco perfurante. O sol poisa
na linha maritima do horizonte,
estendendo um leque, Í'ubr!i� e

doirado no verde-alga do oceano
Atlântico. Vejo em frente, perfi­
lado, soberano, respeitável pelo
tamanho, o farol do Cabo de S.
Vicente, a 4 klls, para ocidente.
E' ali conde a terra se acaba e o
mar começas, onde Portugal se
continua pela imensidade das ro­
tas maritimas até Timor.

O sol morreu, afogado em pran­
to. A luz, como o perfume que fi­
ca da flor que murcha, recolhe-se
à pressa, deixando a Natureza à
mercê lIas trevas. E assim, sem -a

bênção suavízadoura da luz que
tudo anima, vivifica e resplande­
ce, o canto sudocidental da terra­
-santa dos Lusos que medonho se
torna! Qlle temeroso! Que «sus­

pense. de mistério, que nem a
amenizam os próprios fachos dos
faróis, postos a trabalhar há
pouco!
Mas não, porque uma dedicada

amanté vem remediar o luto da
escuridão. Surge discreta e timi­
da sobre o recorte do Sotavento,
envolta no seu próprio aço de es­
pelho argênteo, beatíñcando o or­
be que a impulsiona, lambendo de
luar quem a guia pelos espaços
sem fim, numa união de destinos
que a eternidade solldiílca.

.

E' já com lua que regressamos
a Lagos para iniciar a viagem de
retorno a Setúbal, depois de fei­
tas as despedidas a quem tanto
prezou a nossa visita relâmpago.
Vai-se rolar pelo asfalto do ca­

minho sob a inspiração do luar
algarvio. Era o adeus da terra
linda, da gente boa, da saudade
das espumas e das flores, das
acoteías e das montanheiras, dos
moinhos e das praias.

.

Percorrem-se esporões da serrá
de Monchique, subindo, descen­
do, obliquando, endireitando, até
se atingir Alfambra e, com ela, °
paralelismo próxlmo da costa.
Surge um farol, pico de Iut lon­
gínqua interceptado a espaços
regulares, marcando a orla do
território nacional. Aljezur é
atravessada sob urit cendal lua­
rento que envolve a mimosa po·
voação em dobras de brilhos tí­
mides, Um vale ubérrímc, um
castelo na coroa da aldeia, casas
alvelando pela Vertente e na mat­
gem da planura. E após curta pa­
ragem junto à ponte, a marcha
segue.
No farol lá ao longe, postado

em relação aos congéneres como
as contas dum tosátlo. De onde

CASA DO ALGARVE

Recebemos da direcção da cCa­
sa do Algarve. um simpático aqra­
decimento da referência que fize­
mos no último número sobre a
feira .Portugal em Lisboa. e ao

Pavilhão do Algarve, instalado na­

quele certame, deferência que nos

apraz registar. -.

MIXORDEIROS
E ESPECULADORES ...

No Tribunal Colectivo dos Gé­
neros Alimenticios, foram conde­
nados: Manuel Calheiros de Car­
valho, de Braga, em 6.0r:J0$00 de
multa, por possuir bacalhau em
mau estado; e Manuel da Fonse­
ca, em 2.000$00, por vender leíte
falsificado.

S. JOÃO E A BICHA
DE RABIAR

.

A fim de festejar a noite de S.
João, um homem (António Gomes,
de 51 anos) deitou uma bicha de
rabiar. Resaltado: foram atingidos
e sofreram queimaduras, Adriano
Cabaço Tourais, de 8 anos, e Ma­
ria Prazeres de Oliveira. de 7
anos, além do António Gomes,
que foram conduzidos ao Hospi­
tal de S. José, 'onde os dois prl­
melros ficaram internados e a

Maria de Oliveira, foi tratada e
recolheu a casa.

LUTUOSA

DIRIJAM PEDIDOS
A CASA

c.

Faleceram nesta cidade, os srs.t

Domingos Francisco Farol, de 81
anos, natural de Lagos, pal das
srs.BS D. Maria Rita da Glória e

D, Mar�arida dos Santos Amores;
em LAGOS: João da Stlva Oll­

. \leira, de 11 anos, que durante
multos anos exerceu as funções
de chefe da estação Ierrovíãría
locai.

. Apresentamos sentidas condo­
lêncíae às fammas enlutadas.

It. Y.

INDÚSTRIA
D £ PANIFICAÇÃO Visado pela Comissão da Censura
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UJOS MEURLBS DE PRIU

PARA OS fLORICULTORES

mODElaR OB SILVS el FILHOS

As dlrecçÔes e represetitantes
dos conselhos gerais dos Grémios
dos lndustrlais de_ l'anlficação de
Lisboa, Porto, Coll'l1bra, E,vota
e Pato, foram recebidos pelo mi­
nistro da gconomla, sr.' dr. Ulis­
ses Cortês, com quem estudaram
Os mais instantes problemas do
pão, nOl'l1eadal'l1ente os que se
referem ao fabrico, comércio e

qualidade daquele Importadte pro­
duto alimentar.

,

Em Saverne (França), realizou­
·se o Concurso" internacional de
Rosas Novas, no qual tomaram
parte grande nUmero de reputa­
dos roseiristas da Europa, entre
os quais obteve o segundo pré­
mio (medalha de prata), uma ro­
sa portuguesa apresentada pelos
lamosos floricultores do porto,
Alfredo Moreira da Silva&Filhos¡
A rosa, que tão honrosa classifi­
cação obte\le, deve ser bela ..... e o

Beu. nome, .Doutor Carbonaro.,
servirá de cartaz a Portugal, no
esttanllelro,

Pensão Policarpo

em onde, o olhar distingue a su­

perfícíe das águas marftimas, em
.

que a lua se vai mirando num.es­

bracejar de reflexos.
Estamos prestes a deixar o Al­

garve. A saudade já se instala nos

olhos de quem tanto viu, em tão
pouco tempo de cuidadoso obser­
var. Numa curta apertada da es­

trada, protegida � rede, surge
uma visão de encanto: Odesseíxe,
Paramos. A lua subiu mais, glo­
riosa e discreta. Por entre os
troncos das faias que se lhe ante­
põem, vê-se, na lomba fronteira,
a poucas centenas de metros, a
última povoação algarvia, qual
cascata de asas brancas despe­
nhando-se, extãtica, sobre o rio
que marulha no fundão. A lua, em
rosas de luz pálida, desprende
rebrilhâncias de cal nas fachadas
do casario, onde tudo é calmo,
onde tudo é descanso' e sono.
Apenas as águas do rio Odesseixe
continuam a melodia húmida da
corrente vindas da ponte, para lá
da qual são calmas e silenciosas,
porque outra província mais sisu­
da as submete: o Baixo Alentejo.
Passou o farol avistado. Novo

pico interrupto de luz se avista
ao longe, E o rio Mira surge, atra­
vessado a breve trecho na ponte
de Odemira.

.

Paragem para jantar. E' no res­
taurànte acolhedor do sr. Manuel
Ledesma Macarro que nós en­
contramos o conforto físico du­
ma suculenta refeição.
A' entrada, um coro alentejano,

bem típico e espontâneo, me sur­

preende, vindo duma sala interior.
Que mágico poder de emoção es­

. ses cantares dolentes' exercem na
minha sensibilidade peregrina I!!
Mas a curtos momentos o coro

se cala.
- Foi por nossa causa?' - in­

quiro, morto por que ° coro
cante sempre,
, - Não senhorl E' que já bate­
rani as nove e é proibido cantar
depois dessa hora-responde-me
o criado que nos serve.
Estranha ordem, que me priva

duma deliciosa audição, enquan­
to ianto ..•
Falo da terra e, necessàrlamen­

te, do trio Odemira, aquele so­
berbo conjunto que canta':

.

Tamarllas, tamarllas,
Tamarilas amarelas,
A •

porta do meu amor
Hã um ttndo vaso delas.

e

Se eu tioesse a liberdade
Que a pulga tem no «tinçot»

et coetera e tal •••

informa-me ° criado:
.... O trio é formado por dois

irmãos, filhos.jlum industrial de
tipografia, ali em cima, e por um
terceiro que é de Almada.
Saímos, Cá fora, o luar conti­

nua. CercaI, à esquerda o farol
�_e Sines, possante e varredor. S.
Tiago, Grândola, Alcácer do Sal ...
E terminou esta digressão lite­

rárill pelo �Algarve em flor., per-'
corrida entre acenos de simpatia
tia companhia de setubalenses e
algarvios, a muitos dos quais fico
de\lendo a verdadeira remunera­

ção do meu trabalho, em palavras
de incitamento e concordância,
Obrigadol

Aulni I propa¡ai "�ot¡ci,a 40 AI¡am'
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Joio A. Dia. Pena
Editor e Proprietário·
Armando R. Cruz

Foi um autentico êxito
o FESTIVAL DE GINÁSTICAII

(CONCLUSÃO DA L" PAGINA)

a um espectáculo quase desco­
nhecido na nossa terra.
Desconflava-se dos atletas, des­

confiava-se do programa, enfim,
preconízavam já urn p r o g r a m a
cheio de vaidades mas de poucas
manifestações de boa ginástica.
Ao som de uma música fina,

sem acordes barulhentos ou chin­
frim de circo, entraram pouco a

pouco, num passo ginasticado, as
classes de ginástica que se iriam
defrontar com um público incré­
dulo e temeroso, da veraeidade do
programa. '

Iniciou- se o Festival com a

classe infantil, com miuditos rã­
pídos e engraçados nos seus pe­
quenos números, que o sr, Ilfdio
Setubal ia pouco a pouco fazendo
deslizar, perante uma assistência
iá crente das possibilidades de
êxito do programa.
Os aplausos sucediam-se, por

diversas vezes os números foram
Interrompidos com as ovações vi­
brantes dos espectadores, depois,
desfilaram as restantes secções.
Foram duas horas de ginástica

consecutiva, inteiramente ao agra­
do daquele público que interrom­
pia a ginástica de momento a mo­
mento para aclamar os [ovens gi­
nastas, dado o valor do seu tra­
balho, a' graciosidade de movi­
mentos, a precisão, a cordenação
de exercícios, a multi·plicidade de
saltos, ginástica ritmica, ginásti­
ca respiratória, ginástica aplica­
da, números de sensação: tal co­
mo o das paralelas, de que damos
uma expressive prova. na gravu­
ra que ilustra este artigo.
No final nada houve a criticar,

em todos os lados o contenta­
mento era geral, em todos' os re­
cantos da sala a opinião era unâ­
nime:
FOI UM AUTÊNTICO ÊXITO

O ESPECTÁCULOl
Pena foi que mais população da

nossa vlla, não tivesse podido
apreciar .0 valor dos nossos gl-

nastas e quanto pode a vontade
de um homem que se empenhou
em levar em frente, uma acção de
que todos nós lhe devemos estar
gratos.
A ginástica prepara não só os

corpos, mas fortalece a mentall­
dade e cria novos homens, mais
sábios, com mais vontade de tra­
balhar, com mais vontade de se·
rem úteis à sociedade.
No final do Espectáculo houve

um baile, que dado o grande nú­
mero de senhoras' e cavalheiros
presentes, demorou-se até de ma-
drugada.

.

--(-»--

Na mesa de Presidência, onde
o sr. Matias Sanches, dig.· Presi­
dente da nossa Câmara Munici­
pal, era ladeado por diversas in­
dívidualldades da nossa terra,
usou da palavra, antes do inicio
do Festival o sr. Manuel Horta,
que num claro e consiso discur­
so, historiou a vida do Náutico e,
salientou. a sua acção presente,
na formação da iuventude local.
Durante o espectáculo, e cum­

prindo um imperioso' dever, foi
prestada por os jovens ginastas,
uma simpática e simples homena­
gem ao. sr, João IlIdio ·Setubal,
tendo-lhe sido oferecido um salva
de prata, prémio do seu infatigá­
vel trabalho, para que este Festi­
val fosse levado a efeito.
Dado o êxito que este Festival

alcançou; seria de todo o agrado
.

da nossa vila, apresentar os nos­
sos ginastas, em Tavira, Olhão e

Faro, onde existem Ginásios, e
onde se poderá apreciar couve­
nientemente, o valor dos nossos

atletas, e a veracidade do êxito
alcançado na nossa terra.

Armindo de Mendon9�

J!.l'luncle 'leste jornal de

grande expansão em todo o

pais.

.

...
-

As ,Crianças
da de forças, um imponderâ­
vel qualquer e ele estatelar-se­
-la no patamar inferior. Senti­
arrepios e depois ralhei-lhe. f)�
gente grada só eu estava presen­
te e sem puder acudir-lhe par­
qué os prédios eram diferentes•

Apareceu depots a mae a quem
referi o caso para que eoitasse
a repetição e com ela alguma
desgraça. irreparável. .

As crianças necessltam da
amparo e da vigi/dncia de toda.
a gente. Abri_agora o jornal e tJ
uma de vinte meses que morreu

envenenada por ter ingerido uma

porção de comprimidos que apa­
nhou á mão e é outra de quatro
anos que pereceu afogada num
tanque de um jardim público
sem que nlnguem tivesse alen­
tado nisso.
Eu sei que a desgraça quan­

do tem de acontecer cega os
olhos de toda a gente.

'

Mas se houveT uma mais atu­
rada vigilanCia muita coisa má
se poderá eoitar. As familias
nem sempre pOdem e muitas ve ..

ses nem sempre querem exe,lcer
uma mais apurada 'atenção vso�
bre os seus filhos. Muttas attl
acham que é um incómodo e��
cessivo: sdo as que julgam' tel'
uma vida demasiadamente oCU4

pada com coisas fúteis.
Ouvi ontem à noite radiodie

fundido o discurso do senhor
sub-secretário da Educação Na-

. clonal na inauguraçao do InsU·
tuto de Educação Infantil. E Id
acentuava que a familia nao po ..

de demitir-se destes encargos,
que são suas legíttmas e ponde­
rosas obrigaçfJes, como tan"tas
lJeses parece inferir-se do rela-
2e a que os abandonam.
Proteger a criança não é 8Ó

animá-la' e satisfaser-lhe capri­
chos que multas vezes deviam
ser corrigidos ou reprimidos. E'
defendé-la contra todos os peri­
gos, principalmente contra aque­
les que elas imprevidentemente
criam.
Há coisas que se tomam po:

pequenas e são grandes coisas
e o homem só cria estatura cum·

prindo-as, executando-as,
Esta é uma delas.

AnRoleto �lrt21S
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-lñe a senhora em que se empre­
gatia o pai respondeu que tra­
balhava numa fábrica e instado
para que dissesse o que lá fasia
esclareoeu resolutamente: «E'
fogareiro s , Deota querer dtser
na sua que era fagueiro. Nao
pude deiJtar de sorrir quando
agora o avtstel e o eplsódia me

ocorreu.
çuando estou em casa e para

suavizar saudades grandes que
sempre me alancelam o coraçc2o
de umas estrelinhas que brl/ham
no firmamento lá longe, muito
tange, ()OU até ao corredor que
liga ao quintal ver e ouvir chil­
rear as ave�inhas que acodem
às . escadas para sustentarem
conversas que só elas entendem
e provocar brincadeiras com

que se entreUm. Pois ontem

quando assim estava vi um pe­
quenino, de quatro a cinco anos,
empoleirar-se no corrimão da
escada externa do prédio, lan­
çar uma perna para cada lado
e desUsar ràpidamente por ela
abaixo. lIma vertigem, uma per-

01 mail vlstolol foaol para queimar ha mão,
em lalal. jancalas e jardins, de srandioso efeito
.. inofensivos, para fe.tejol popularel. verbe­
nas. feltiVili. nOClturno•• etCl, - lAerostatol, Ba­
lões llenlilliiaftos, Bandeiras, Grinaldas para 01'­

namenhlliÕe.,lio8ueIGlS ... tociOI 01 f080S de ar­

.tifíolo, próprio. para tocla. 81 'a.t... Arralall,
�.oaP9,õ•• , llarbanll, eto. .

Catálogo grátis, com preços especiais
para Revendedores
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c NOTICIAS DO ALCARVE»

VENDE·SE

EM TODO O ALGARVE

Primeira
.

na preferência ..•
a

é a única que, em Évora, dispõe de uma bela
esplanada com explêndidas vistas para campo,
onde durante a época calmosa, são serVidas as

refeições.
Visite a PEN sAo POLICARPO na Frei­

ria de Baixo, ou marque a sua refeição pelo te·
lefone 22424.

Depois dirá como todos dizem, que os preços
sãomódicos, acozinha é explêndida e se come beml
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